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Continua a aumentar o número de 
passageiros desembarcados nos Açores  

No mês de fevereiro de 2022 desembarcaram 
nos aeroportos dos Açores 75 920 passageiros. 

Os passageiros desembarcados com origem nou-
tras regiões do território nacional atingiram 38 522, 
interilhas 34 104 e internacionais 3 294.

Relativamente ao número de passageiros embar-
cados, no total, ascendeu aos 73 904.

Os valores relativos aos passageiros desembar-
cados distanciam-se ainda dos registados no mes-
mo mês de 2020 (-11,0%), aumentando, contudo, 

208,3% face a fevereiro de 2021. 
À semelhança dos passageiros desembarcados, 

os valores relativos aos passageiros embarcados 
apresentam também uma variação negativa face a 
fevereiro de 2020 (-12,7%), mas uma variação posi-
tiva de 210,6% face ao mesmo mês de 2021. 

Relativamente à tipologia de voo, verifica-se no 
mês de fevereiro uma variação homóloga positiva 
de 118,5% dos passageiros embarcados nos voos in-
terilhas, cerca de 5 vezes mais nos voos territoriais e 

mais de 6 vezes nos voos internacionais. 
Quanto ao desembarque de passageiros, tam-

bém por tipologia de voo, ocorreu igualmente um 
aumento mensal homólogo de 120,0% nos voos in-
terilhas, cerca de 4 vezes e meia nos voos territoriais 
e cerca de 8 vezes mais nos voos internacionais. 

Por ilha, todas apresentam variações homólogas 
positivas, sendo que a que apresenta a maior varia-
ção é a de São Miguel com 253,2% e a menor varia-
ção é a de São Jorge com 70,5%.

Turismo e construção 
civil com mais dificuldades 
em recrutar mão de obra

O presidente do governo açoriano 
identificou o turismo e a construção 
civil como os setores com mais difi-
culdade em recrutar profissionais e 
realçou que as empresas vão ter de 
se adaptar à “diminuição da mão-de-
obra”.

“Os nossos setores que hoje sen-
tem com uma maior dificuldade a 
falta de mão-de-obra dita qualificada 
estão a acontecer no negócio turísti-
co, hotelaria e restauração e conexos, 
bem como na construção civil”, disse 
José Manuel Bolieiro.

O líder do executivo PSD/CDS-
PP/PPM falava como orador convi-
dado numa conversa ‘online’ modera-
da por Fátima Lopes sobre a falta de 
mão-de-obra em Portugal, a propósi-
to do aniversário do Empower Brands 
Channel.

O social-democrata defendeu que 
as empresas têm de percorrer um 

“percurso” assente na “inovação e na 
tecnologia”, alertando que a falta de 
mão-de-obra é um “fenómeno euro-
peu”.

“As empresas terão de se adaptar a 
uma diminuição da mão-de-obra, re-
crutando, no entanto, também […] 
naquelas áreas e grupos de pessoas 
que tem a taxa de emprego mais bai-
xas. Normalmente acontece mais com 
os jovens, as mulheres e a possibili-
dade do recurso a migrantes”, especi-
ficou.

José Manuel Bolieiro salientou 
ainda a necessidade de “introduzir 
inovação” que permita às “atividades 
económicas atuarem com menos ne-
cessidade de mão-de-obra”.

Em termos de “políticas públicas”, 
o presidente do Governo dos Açores 
destacou a “necessidade” de promo-
ver a “qualificação profissional dos 
jovens”, tanto dos “jovens à procura 
do primeiro emprego”, como dos que 
já são “trabalhadores ativos”.

Segundo disse, a formação de jo-
vens trabalhadores pode permitir a 
“qualificação vocacionada para áreas 
de maior necessidade”, através de um 
“processo de requalificação e de com-
petências que são necessárias para 
uma nova economia”.

IL impõe condições para 
injectar dinheiro na SATA

O deputado único da Iniciativa 
Liberal no parlamento dos Açores 
afirmou não estar disponível para 
viabilizar um orçamento regional re-
tificativo que injete “mais dinheiro” 
na SATA sem conhecer o plano de 
reestruturação da companhia aérea 
açoriana.

“A IL não está disposta a aprovar 
um orçamento retificativo para inje-
tar mais dinheiro na SATA sem co-
nhecer o plano”, alertou Nuno Barata, 
quando questionado pelos jornalistas 
sobre o facto de o Governo ter indica-
do não estar “autorizado” a partilhar 
informação sensível sobre o processo.

O parlamentar disse desconfiar 
de que “o plano de reestruturação da 
SATA não existe” porque, “se existis-
se, já teria sido entregue aos deputa-
dos”.

“Ou o presidente do Governo e o 
conselho de Administração da SATA 
não têm confiança nos deputados, ou 
esse plano não existe”, frisou, em de-
clarações aos jornalistas à margem de 
uma conferência de imprensa sobre 
apoios regionais a clubes e atletas.

O deputado, com quem o PSD as-
sinou um acordo de incidência par-
lamentar para assegurar maioria ao 
Governo de coligação com o CDS-
PP e o PPM, lembrou que o executi-
vo tinha, no plano e orçamento para 
2022, “74 milhões de euros para in-
jetar na SATA, que resolveu cortar”, 

dando resposta às reivindicações da 
IL sobre a redução do endividamento 
para viabilizar as contas regionais.

“O Governo resolveu cortar. A 
IL o que pediu foi uma redução do 
endividamento. O Governo é que 
decidiu cortar na SATA”, recordou 
Nuno Barata.

Uma das propostas de altera-
ção introduzida no debate em ple-
nário do Plano e Orçamento Re-
gional para 2022, da autoria dos 
partidos da coligação de Governo 
(PSD/CDS-PP/PPM) foi uma redu-
ção do endividamento da região em 
18 milhões de euros “na rubrica da 
reestruturação e concessão de trans-
porte aéreo de passageiros, carga e 
correio interilhas”.

O endividamento da região, que na 
anteproposta do documento se situa-
va nos 295 milhões de euros, baixou 
para 170 milhões na versão entregue 
na Assembleia Legislativa e, para ser 
aprovado, com a proposta de altera-
ção, baixou para os 152 milhões.


